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o •XEmp•o uEh• •o u•To...  
Por MAR10 DA GAMA 

Imagem impressionante, que ja-
mais se "apagará da memória de 
quem a observou, aquele ponto mi-
núsculo, lá no alto do céu, que, em 
escassos minutos, se foi avolumando 
até se distinguir a sua forma. 
Não é imaginação nem sonho nem 

fantasia, mas realidade dos nossos 
aias, com surpresas em sucessão 
umas das outras. 
Passo já .atrevido do homem, ain-

da dentro do âmbito terrâqueo, pre-
lúdio porém da sua presença no 
COSMO. 
Realização humana, proporciona-

da por diversas conquistas, uma 
das quais, a radio, ainda de com-
preensão limitada entre o vulgar do 
pretenso honro sapiens, que desta 
descoberta ainda não tira o partido 
que pode tirar. 
Para alguns parece ainda sortilé-

gio feiticeiro, sem, por isso mesmo, 
merecimento da atenção e do inte-
resse que na realidade proporciona 
e .até já impõe. 
Lemos algures que "na natureza 

tudo ,é geometria. -i\'o mundo moder-
no, quase tudo será eléctrónico. Ra-
zão talvez da resistência e da in-
compreensão: a verdade, algures 
também definida, de certo porme-
norelectrónico básico não ser aces-
sível senão na=proporção de um pa-
ra dez mil, mesmo nos meias mais 
evoluídos . 
Ouvimos a "Fr. Borman que sem o 

sextante do nosso Gago Goutinho 
não " seria possível a sua viagem, à 
lua. Também não seria `possível sem 
o.cºncurso, da electrónica, manifes-
ta - até, na certeza e na rapidez de 
certos cálculos. que não resultariam 
por outros meios, até o mental, eni 
momentos tão decisivos, em que to-
do io êxito depende, às vezes, de mi-
cro-se; undos — coisa como um mi-
lhão de vezes menor que o segundo. 
Rapidez fulgurante, não desmenti-
da pelo atraso de outras actua-
ções - electrónicas, _ devidas, na-
turalmente, a deficiências de pro-
gramação e a desfasagem entre o 
sistema e o operador. Improcedente 
o paralelo entre a habilidade do 
motorista, ignorante de mecânica e 
o operador electrónico, desconhece-

dor da sua ciência e das suas pos-
sibilidades. Decididamente, esta 
não é a era do inculto. Lemos tazn-
bém algures que teoria sem prática 
é inoperância, mas que prática sem 
teoria é cegueira. Este também não 
é o tempo dos homens cegos. 
O homem penetra, pàlidamente 

ainda, nos segredos da vida; desven-
da os mistérios da natureza; voa na 
espaço cósmico. Faculdade da ciên-
cia, que mmca se - satisfará, limita-
da pelos limites humanos. 

Tortas estas certezas, porém, não 
empanam, pelo contrário, eomplé 
tam, outra natureza, que; no con-
senso humano de sempre, é « a cua-
sa de todas ,as c,nusus.>. 
No princípio era o Verbo, o Pen-

samento Criador, do qual tudo de-
pende. 
Seu reconhecimento solene -- lá 

nas alturas — do primeiro homem a 
aproximar-se da lua — precisamen-
te Fr. Borman. 
Honiens — certamente — de ciên-

cia, que no reconhecimento de Deus 
apenas vêem o complemento daque-
1 a. 

Assistimos, pela TV, ao descimen-
to no Oceano Pacífico dos últimos 
astronautas. Momento emocionante, 
pela possibilidade, não ;posta de par-
te, de risco grave; pela precisão im-
pressionante do acto; pela concreti-
zação de uma acção, impossível ain-
da há pouco; por este milagre da 
técnica, que proporcionou a pre-
sença simultânea à humanidade in-
teira, dum afastado ponto do ocea-
no_ E, surpreendentemente para 
nós, pelo à vontade e a boa dis-
posição dos astronautas, no momen-
to da saída do módulo, como- quem 
regressasse de viagem, a mais có-
moda e a mais agradável. 
Mas o que mais -nos encantou e. 

deliciou o espírito, foi vermos os 
três astronautas — minutos depois 
de chegados ao barco que os aco-
lheu — em recolhimento, que se viu 
sincero, na oração em agradecimen-
to a Deus pelo êxito da empresa 
realizada. 
Homens de ciência; homens de 

Deus. Certo. E porque quando Deus 
não quer, ninguém pode nada. 
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Via-Sacra 0'% FPanQuelpa 
nos Domingos da Quaresma 

Como nos anos anteriores, a de-
voção da Via-Sacra à Franqueira é 
iniciada no Largo do Convento, e 
continuará monte acima, junto dos 
Cruzeiros, terminando no Santuário 
de Nossa Senhora da Franqueira, 
com as orações finais e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 
Terá a presença habitual dos fiéis 

da cidade e freguesias circunvizi-
nhas e outras que tenham a devo-
ção de se incorporar, juntando-se 
a estas nos dias a seguir indicados: 

FEVEREIRO 

Dia 28— Barcelos, Vila Frescai-
nha S. Martinho, Vila Frescainha S. 

Pedro, Arcozelo e Tamel S. Verís-
simo. 

MARÇO 

Dia 7— Carvalhal, Fornelos, Gil-
monde e Vila Seca. 

Dia. 14 — Milhazes, Faria, Parade-
la e Cristelo. 
Dia 21= Vilar de Figos, Pedra 

Furada e Góios: 
Dia 28— Pereira, Alvelos, Reine-

lhe e Carvalhas. 

ABRIL 

Dia 4 — Barcelinhos, Santa ugé-
nia, Gamil, S. João de Vila Bota e 
Abade do Neiva. 

0~  54 NACCIONAL 

O Deputado Dr. Luís de Oliveira Ramos 
na sua intervenção guando do «Aliso Prévio» do Prof. Doutor Nunes de 011vel"ra' 

ARECEU-NOS oportuno publicar, também, o discurso 

IDI deste ilustre Deputado, na sua recente intervenção 

sequente do «Aviso Prévio> anunciado pelo Doutor 

Nunes de Oliveira, na Assembleia Nacional. 

Trata-se de um trabalho ponderado, de, análise 

objectiva dos problemas actuais que preocupam as populações 

e os homens públicos deste nosso Distrito, numa explanação 

ampla, bem merecedora, portanto, do nosso incondicional 

aplauso -- e que agora oferecemos aos nossos leitores: 

,<Senhor  Presidente: 
Na região minhota, sob o impacto 

de movimentos endógenos e exóge-
nos, uns de sinal negativo, outros 
de sinal positivo, a aceleração ca-
racterística da década de_ 60 pôs a 
nu atonias irreversíveis, aspira-
ções dignas de contemplação e " ca-
rências a exigir remédio por parte 
do poder constituído. 

Características 

de uma época 

De forma mais ou menos notória 
assistiu-se, por esses .anos, ao des-
pontar de fenómenos novos e à de-
bilitação de estruturas tradicionais, 
processo que se prende, nomeada-
mente, com instabilidade demográ 
fica patente na zona. 
De facto, parte da população acti-

va foi sorvida pela necessária ex-
tensão do serviço militar e pela 
emigração. Fugiram do campo os 
cultivadores rumo ao estrangeira e 
com destino às cidades metropolita-
nas; alguns fixaram-se no Ultramar 
promissor. 
Nos meios urbanos, acentuou-se a 

concentração de gentes, enquanto, 
no mundo rural, lavouras outrora 
nrestiaiadas feneciam, sem que a 
mecanização hesitante, mas ascen-
dente das tarefas lhes valesse. Para 
isto muito contribuiu a ausência de 
planos susceptíveis de conjurar um 
movimento previsível, 0_ arcaísmo 
dos hábitos, a falta de organização 
empresarial nas explorações, o ví-
cio existente nos" circuitos mercan-
tis agrágrios, a carência de indús-
trias e nos serviços de apoio à la-
voura, etc. 
Na mesma época, e em sector di-

verso, o arranque industrial sofre 
entraves originados já pela inapti-

, sy•rr,raerectrsar  r!•R•rleisfir+;-t+ 
Escritor 
Joaquim Paco de. Arcas 
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Foi ,com agrado que lemos o tra-
balho deste insigne Homem das Le-
tras — Joaquim Paço d'Arcos — in-
titulado « Destino e Obra do " Poeta 
Guilherme de Faria. 
Trata este livro do tema versado 

numa conferência, pronunciada em 
Guimarães, que muito entusiasmou 
a selecta assistência. 
Ao ilustre romancista, que, pelo 

seu estilo inconfundível, tem gran-
geado inúmeros louros na crítica li-
terária, endereçamos as mais efusi-
vas saudações e a nossa homena-
gem. 

(Ião de iÍitervenient;cs" já por outras 
contrariedades, a que não é estra-
nho o tónus da política económica. 
Paredes meias, cintila a instabili-

dade de pequeno e médio comércio, 
tal como a indústria e o sector pro-
gressivo da lavoura, preso "ao cré-
dito e dele dependente. 

Em geral, assinale-se o efeito de 
pertinaz inflação no viver quotidia-
no. 

Socialmente, temos a expansão 
dos quadros e do operariado, o des-
prestígio do trabalho campestre e 
a mediocrização financeira do pe-
queno e médio funcionalismo. A 
mulher tem agora presença eviden-
te em numerosas actividades e no-
vos grupos burocráticos,-económicos 
e tecnocráticos ganham lugar de re-
levo no contexto da alteração do 
conteúdo das classes sociais. 

Na administração, observa-se a 
atrofia da velha máquina, como é 
notório, em campo diferente, a mo-
desta participação da grei nas 
opções de viver colectivo e nos be-
nefícios do progresso económico e 
social. 

Sem embargo; releve-se a" apari-
ção de novas necessidades, dum es-
tilo peculiar de ser e de existir- Por 
exemplo, a explosão escolar e ü 
crescimento do ensino técnico, de -

4= . 

par com indícios crescentes de- ten-
são entre a mentalidade tradicional 
e a afectologia técnica, assumem ea-- 
rácter sintomático. De expressiva- . 
Jade reveste-se também, a uma par-
te, -o influxo de notícias introduzi-
das por emigrantes, a outra, :a pe-
netração entre os povos da mensa-
gem dos novos meios de comunica-
ção social. 

O problema agrário 

Se bem que incompletos, os ás-
pectos da década de 60 ,agora esbo- 
çados, ajudam porventura a enten-
der o anseio de progresso, de sossê-
qo, at: fusftçu sa tat, de •participx-
ção e de fiem-estar da gente do Mi-
nho, como ainda, as necessidades 
que vou contar no aviso prévio em 
curso, dando prioridade à crise.agri-
cola e às questões rurais. 
E faço-o porque a enfermidade da 

lavoura é, decerto, o problema gra-
ve entre quantos afectam o distrito 
de Braga. A testemunhá-lo aí está<> 
as crescentes dificuldades e a in-
quietude dos lavradores que ainda 
vivem na terra e ,aí está o abandono 
a que anda votado um sem número " 
de campos úberes. Só na zona de 
Guimarães estão de velho, pelo me 
nos 150 quintais,-facto em si por de- 
mais significativo. 

Urge, por isso, congeminar uma 
política hábil, susceptível de vencer 
o condicionalismo existente e ainda 
de atenuar o atraso da nossa agri-
cultura em relação quer aos secto-
res anais evoluídos -da economia na-
cional; quer- à agricultura europeia. 
Os interesses do país requerem a 

aplicação de terapêuticas drásticas 

fC6uttatea se - 2.e P491») 
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A Cofilepência do CÓDROU Costa [opes 
realizada no Salão Nobre da Cámara Municipal 
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Alargando ... 
Todas as terras procuram ofere-

cer ao turista um aspecto de asseio 
e comodidade, com praças, ruas, 
edifícios, monumentos, etc., dando 
motivo a novo convite para voltar. 
Barcelinhos, que lado a lado com-

pleta o aspecto fisionómico da cida-
de de Barcelos, tendo apenas de per-
meio o belíssimo rio Cávado, preci-
sa que os proprietários dos edifícios 
fronteiriços a este colaborem com a 
Edilidade Barcelense, mantendo-os 
sempre limpos e pintados, caracte-
rizando o brio do nosso povo. 
Há, porém, mais alguma coisa que 

não justifica já a sua presença e 
r que entorpece o Largo da Ponte: o 
,posto da extinta P. V. T., hoje ao 
serviço da brigada de trânsito da 
G. N. R.. 
De facto, no nosso país parece es-

tar extinto o analfabetismo, o que 
significa que o povo pode respeitar 
as leis e o código das estradas, bem 
como orientar-se pelas placas de in-
formação. 

Está 'certo que ao longo das estra-
das apareçam. brigadas móveis a 
castigar os condutores imprudentes 
ou não documentados, mas no que 
se refere aos postos fixos, a sua uti-
lização e localização já estão ultra-
passadas; porquanto não deve ser 
interrompida a marcha a pessoas 
que vão cônscias da sua obrigação. 
O Largo da Ponte perde muito no 

seu aspecto com a localização do 
referido posto. Tirando-lhe este ha-
verá mais facilidade de trânsito ao 
intenso movimento de veículos au-
tomóveis e maior vista turística, pe-
lo que o mesmo deveria ser demoli-
do pelo facto de se não justificar a 
sua presença: 

Colaaoraodo ... 
Todos os barcelenses se têm :aper- 

cebido da grande transformação da 
cidade, no que se refere a alarga-
mento de ruas, sua pavimentação e 
aformoseamento de praças, como 
sucede com a do antigo mercada. 
Não se tem. poupado a esforços .a 

Câmara de Barcelos para que a ci-
dade seja formosa, mas reparamos 
que os comerciantes da nossa pra-

ça não .acompanham o progresso no 
que se refere aos seus estabeleci-
mentos. 

Se repararmos bem ali pelas 
Ruas Barjona de Freitas; D. An-
tónio Barroso. e Avenida Dr. Olivei-
ra Salazar, ainda há estabelecimen-
tos com balcões talvez com mais de 
um século de existência que nunca 
viram, pelo menos, um pouco de 
tinta para lher dar melhor aspecto. 
Os estabelecimentos da cidade 

precisam de ser dotados com mon-
tras e vitrinas onde se exponham 
claramente os produtos à venda, o 
que contribuiu quase que uma ten-
tação de compra ao cliente e que 
transforma a fisionomia do meio em 
que vivemos, ao mesmo tempo que 
se colabora com o esforço empreen-
dido pelos responsáveis da nossa 
Câmara Municipal. 

Caíoaual 
De há anos para cá que o povo 

barcelense esqueceu completamente 
a quadra carnavalesca. 
Foi bom ter-se acabado com as 

bombas e as horríveis máscaras 
que modificavam as lindas caras da 
nossa juventude. 
Ainda bem que isto acabou, mas 

fica-nos :a recordação daqueles cor-
tejos de crítica construtiva que du-
rante muitos .anos eram organizados 
em Barcelinhos por saudosos bair-
ristas e que percorriam a cidade. 
para gáudio de todos. 

Barcelos, neste aspecto, caiu num 
marasmo espantoso, dando indícios 
da falta de vitalidade dum povo que 
não procura evoluir na expansão de 
espírito inventivo, tornando-se até 
indolente, apático e sonolento, inca-
paz de fomentar ideias e transmitir 
aos outros um pouco de alegria. 

Mita0o 
Entramos na quadra da Quares-

ma, tempo de meditação em que o 
homem reflete no seu passado, pro-
curando recompor-se para um fu-
turo mais sádio e melhor. 
Como anualmente se tem -verifi-

cado, haverá Via-Sacra até ao Mon-
te da Franqueira, à qual o :povo de 
Barcelinhos sempre se tem incorpo-
porado. 

II Ciclo Gulhenkien de, Teatro 
A Fundação Gulbenkian vai rea-

lizar o « II CICLO GULBENKIAN 
DE- TEATRO», retomando urna 
acção iniciada em 1963,e que tem 
por fnii promover uma descentrali-
zação cultural e expandir a Arte do 
Teatro no nosso País. 
Neste novo Ciclo de Teatro to-

mam parte as companhias de Vasco 
Morgado, do Teatro Experimental 
de Cascais. «METRLIL», «GRUPO 
4», Teatro do Arco da Velha e Com-
panhia do Teatro Estúdio de EIS-
boa, que apresentarão, com início 
no dia 26 do corrente e termo em' 
?1 de Março próximo, um total de 6 
programas diferentes, em 69 espec-
táculos a realizar em 39 localidades 
do País. 
Serão apresentadas as peças «0 

Preco », de Arthur Miller; «A Malu-
quinha de Arroios», de André Brun; 
«O Santo e a Porca», de Suassuna; 
«As Irmãzinhas», de Eduardo Ma-
net; «A Gata Borralheira», de Ma-
ria Clara Machado e «A Gozinha», 
de Arnold Wesker. 
Entre os artistas que actuarão 

nesses espectáculos, figuram •Augus-
to de Figueiredo, Santos Manuel 
Maria José, Jacinto Ramos, Glória 
de' Matos, Tomaz de Macedo, José 
Gamboa, Rui. de Carvalho, Canto e 
Castro. Henrique Santos„João Lou-
renço, Morais e Castro, Rui Mendes, 
Irene  Cruz, etc. E entre os encena-
dores figuram Carlos Avilez, Jacin-
to Ramos, Fernanda Alves, Costa 
Ferreira, L. Frias, Luzia M. Mar~ 
tinc 

Estes espectáculos serão apresen-
tados nas .seguintes localidades: 
Abrantes, Almada, Amarante, Arcos 
de Valdevez, Aveiro, Barcelos, Bar-
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reiro, Beja, Braga, Bragança, Cal-
das da Rainha, Castelo Branco, Cha-
ves, Coimbra, Govilhã, Espinho, 
Évora. Faro, Famalicão, Figueira da 
Foz, Guarda, Guimarães, Lagos, La-
mego, Leiria, Mangualde, Marinha 
Grande, Monção, Montemor-o-Novo, 
Oliveira de Azeméis, Portalegre, 
Porto. Portimão, Póvoa de Varzim, 
Santarém, Setúbal, Tomar, Viana do 
Castelo, Vila Real. 
- No programa deste « II Ciclo Gul-
benkian de Teatro» foi considerada 
também uma série de espectáculos 
para crianças, que serão apresenta-
dos e constituirão, sem dúvida, uma 
inovação em muitas localidades do 
País. 
Em todos os espectáculos: preços 

de 10$00 a 40$00, com 50% de des-
conto: no preço dos bilhetes para to-
dos os Estudantes. Aos espectáculos 
infantis, cada adulto poderá levar 
2 criancas. 

° 
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B A R C E L O S 

Dia 26, 6.a-feira, apresenta uni 
dos filmes mais esmagadores ele 
sempre! 
Se nunca nunca viu... aproveite! 
Se já viu... torne a ver! 
DUAS MULHERES, com Sophia 

Loren no melhor filme da sua car-
reira, para adultos.' 
— Domingo, dia 28, A LEI DE 

ZORRO, com George Ardisson, pa-
ra 12 anos. 

•ociedaaie 

(ContinuaFão da quarta página) 

Serviram de padrinhos, por par-
te da noiva, sua madrinha de bap-
tismo, Sr.a D. Maria Lígia Nasolini, 
viúva do saudoso Sr. Dr. José Na-
solini, e seu pai, e, por parte do 
noivo, sua irmã, Sr.a D. Irene Cidá-
lia Martins Ferreira Félix da Costa 
e seu cunhado, Sr. José Alberto 
Raio de Carvalho Félix da Costa. 
Terminado o acto religioso, foi 

servido aos convidados um lauto 
banquete no Restaurante do Areal, 
em Miramar. 
Os noivos seguiram em viagem 

de núpcias para a -Madeira. 

o 
--Ainda no mesmo dia, na Cape-

linha da Franqueira, realizou-se o 
casamento da Sr.a D. Maria Júlia 
Correia Martins, filha da Sr.a D. 
Maria Júlia da Cunha Correia e do 
Sr. Justino Pereira Martins, concei-
tuado comerciante nesta cidade, 
como Sr. Carlos Paiva Baptista Sotto 
Mavor, filho da Sr.a D. Beatriz Pai-
vã Sotto Mavor e do Sr. Dr. Car-
los Baptista Sotto Mavor. 
Foi celebrante o D. Prior de Bar-

celos, Rev. Padre Alberto da Rocha 
Martins, e serviram de padrinhos, 
pela noiva, o Sr. Rui Manuel Cor-
reia de Oliveira e sua esposa, Sna 
D. Julieta Varela Correia de Olivei-
ra, professora oficial, e pelo noivo, 
o Sr, Eng.o Rui Junqueira e sua es-
posa, Sr.a D. Maria Laura Sotto 
Mavor. 
Finda :a cerimónia religiosa, foi 

servido aos numerosos convidados 
um fino copo de água na Pousada 
da Franqueira, após o qual os noi-
vos partiram em viagem de núpcias 
para o sul do país. 

x 
—Também no último domingo, 

dia 21 do corrente, realizou-se na 
Capelinha da Franqueira, o casa-
mento da Sr.a Dr.a D Maria de 
Lurdes Martins Ferreira, distinta 
professora do Liceu de Barcelos, fi-
lha da Sr.a D. Maria Martins Fur-
tado e do Sr. Amadeu da Silva Fer-
reira, abastados proprietários em 
Alvelos, com o Sr. Daniel Fernan-
des da Silva, filho da Sr.a D. Olívia 
Lopes Fernandes e do Sr. Daniel da 
Silva, conceituado comerciante nes-
ta cidade. 
Presidiu ao acto religioso o D. 

Prior de Barcelos, Rev. Padre Al-
berto da Rocha Martins, e serviram 
de padrinhos os pais da noiva. 
Após a cerimónia religiosa, foi 

servido na Pousada da Franqueira, 
um fino copo de água, seguindo, de-
pois. os noivos em viagem de nú-
pcias para o sul do país. 
Aos novos casais, Jornal de Bar-

celos deseja as maiores felicidades. 

meuuaeaeurraueaeeeeeneruruuuerr 

20M1ato Ida IUM doi Ope1á1ios 
da Coo1l1o0o Civil 

do pistfito do Braga 
(SECÇÃO DE BARCELOS) 

Convocação 

São por este meio convocados to-
dos os associados deste Sindicato. 
Nacional. a comparecerem na sede 
Social, no próximo domingo, dia 28 
de Fevereiro corrente, pelas 10,30 
horas, a fim de reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária, com a se-
guinte ordem do dia: 

Apresentação, apreciação e 

aprovação do Relatório ie Cm-

tas da gerência do lano de 

1970. 

Se não houver no dia marcado, 
com tolerância de meia hora, nú-
mero suficiente de associados para 
esta Assembleia se realizar, funcio-
nará com qualquer número, depois 
deste prazo de tempo. 

ASSEMULIEIA NACAORAL 
(Continuaclto do 1.• página) 

à questão agrária, no âmbito das 
quais julgo conveniente atender aos 
seguintes pontos: 

I-- Importa organizar uma in-
tensa. - campanha, tendo em vista 
convencer o lavrador a tomar parte 
na indispensável transformação do 
sector agrícola. Com efeito, os pro-
blemas agrários têm de ser resolvi-
dos na sua implicação com a con-
juntura técnica e sócio-económica e 

exigem não só apoio governamental 
sequente, mas também a colabora- 
ção dos interessados. Todavia, os 
cultivadores desconfiam dos gran-
des planos isto porque .aquilo que 
mais de uma vez foi anunciado em 
terras sedutoras redundou em fra-
casso. Convém, por isso, ganhar e 
merecer a sua confiança. 

2— De  par com o trabalho de 
mentalização atrás referido, inte-
ressa facultar ao homem do campo 
informação pormenorizada e clara 
sobre a maneira de levar a cabo a 
modernização das suas lavouras, si-
gnificando-lhes a .ajuda que, para a 
concretização de tal processo, pode 
receber de organismos oficiais e 
particulares existentes e a maneira 
de, no futuro, colocar a sua produ-
ção apreço conveniente. 
O êxito das adegas cooperativas, 

por exemplo, evidencia a permeabi-
lidade e até a não esperada com-
preensão do lavrador frente a ini-
ciativas válidas. 

2— Na  sequência de cuidado es-
tudo, levado a efeito por especia-
listas conhecedores, urge proceder 
à reestruturação dos organismos es-
taduais de apoio técnico, sanitário e 

Câmara Municipal de Barcelos 

EDITAL. 
A•• matacao de M310ais da 

Quioia do Aparicio 
DOUTOR ANTÕNIO VASCOI A-

CHADO MACIEL BARRETO AL-
VES DE FARIA, LICENCIADO 
EM DIREITO PELA UNIVERSI-
DADE DE COIMBRA E PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONSELHO DE BARCELOS: 

TORNA Pr1BLICO que no dia 5 
de Março próximo, na Quinta do 
Aparício, pelas 10 horas, se há-de 
proceder à arrematação em hasta 
pública e por licitação verbal, à 
arrematação em ramadas consti-
tuídas: 

Esteios 
Ferro T 
Ferro chapa 
Esteios em ferro 
Ferros de pendurais 
Ferro trilho 

225 
146 
90 
71 
44 
12 

Diversas árvores de fruto e deze-
nas de videiras novas para 2.11 plan-
tação. 
Barcelos e Paços do Concelho, 

vinte e dois de Fevereiro de mil no-
vecentos e setenta e um. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. António Vasco D1:achado Alociel 
Barreto Alves de Faria 

financeiro à agricultura, por forma 
a assegurar-lhes maior extensão, 
mobilidade e eficiência. 
Pergunto até, se à escala local, 

não deveriam ser agrupados num 
serviço único, irradiante, multifun-
cional e coordenador. 

4— Afigura-se-nos conveniente 
promover a criação de ensino agri-
cola no idistrito,de Braga, .através da 
fundação já de uma escola secun-
dária, já de centros de instrução 
agrária primários, nos quais rece-
bem formação os técnicos e os prá-
ticos de que carece a lavoura regio-
nal. Para esta política resultar é 
indispensável atrair alunos, garan-
tindo-lhes formação capaz e ade-
quada às realidades da agricultura 
local e, a seu tempo, ocupação de-
vidarnente remunerada. 

5 — Para fixar a mão-de-obra nas 
zonas rurais, bom seria atribuir ao 
homem do campo regalias de tra-
balho e previdência idênticas às de 
outros sectores da população, sem, 
no entanto, onerar a já exausta eco-
nomia agrária. 
A extensão do abono de família 

aos rurais que o Governo, em boa 
hora decidiu, constituiu um passo 
digno e decisivo. 
Novas providências são agora de 

esperar, no contexto duma política 
esclarecida e actuante. 

Saúde e Assistência 
E se urge levar a segurança so-

cial aos meios rurais, urge também 
montar aí, como nas cidades, um 
eficiente serviço de saúde e assis-
tência, na certeza de que tudo o que 
se fizer, neste e noutros campos, em 
prol dos homens do campo, merece 
rasgado encómio, tão lastimável se 
apresenta a situação actual. 

Corporações 
Outro tema geral, a abordar neste 

discurso, diz respeito às Corpora-
ções e nasceu da circunstância se-
guinte: durante a campanha eleito-
ral, e daí para cá, foi-me dado ou-
vir, de bocas idóneas, controversas 
referências àcerca de Sindicatos e 
Casas do Povo, Grémios, Caixas, etc. 
Por outro lado, tenho presente o brio 
e a fé de responsáveis pela orien-
tação, quadros e direceão daqueles 
organismos e o labor dos seus ser-
vidores. 
Nestas circunstâncias, e pondo 

entre parêntesis as críticas incle-
mentes e as defesas apaixonadas, 
tenho pensado se não seria útil à 
escala nacional, ouvir sobre a es-
trutura geral, qualidade e sistema 
de funcionamento desses organis-
mos, sócios e utentes, dirigentes e 
supervisores, funcionários e colabo-
radores, através de um inquérito 
científico no articulado e anónimo 
quanto à identidade pessoal do res-
pondente. 
Em meu entender, era uma boa 

maneira de fazer um diagnóstico 
correcto a males que aflijam o im-
portante sector do trabalho e da 
previdência e de encontrar para 
eles remédio adequado. 
Portanto aqui deixo o alvitre, 

para quem de direito o meditar. 

(Continua no próximo número) 

Barcelos, 15 de Fevereiro de 1971 

A bem da Nação 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

a) João de Jesus Lopes da Silva 

• INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

• PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

7E NI 
E LECTtiICZDADE NAVAL E IN9uBT ZZZAL, 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 

Telefs.67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial - Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Telefs. 691168/9 LISBOA 3 
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

POSTO N.• 1 

Viana do Castelo 

POSTO N.^ 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

POSTO N ° 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL. 
T::4fones 

TEIXEIRA PR ATA & C. ° 
24 323 • 29 W w • 3s 241 o 24213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Frangosm23$ kg, " os 

C00p2131 a h11[013 Vi0u0aso 

... do 

SEDE EM AFIFE / Telef. 91151 

Produtor ao Consumidor 

Rua d(Gramática 

n ' 74 

POSTOS DE VENDA 

Telef, 82974 Telef. 23851 

AO PÚBLICO: 

POSTO N.° 4 

Esposende 
Rua Narciso perreira 
junto ao Mercado 

Telef. 89337 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LAN DO  LT 

Avanftl 

A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Camilo — 144 T 2•!oaott S1:`• • 58678 PORTO 

Caia de ••úde 
de S. JOA0 DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9.30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas 

VendemsC 
Uma quinta em Rio Covo Santa 

Eulália com a área de 40 mil me-
tros. Quem pretender, deve dirigir-

-se ao Sr. Domingos Figueiredo Pé-
rei . ra. em Barcelinhos. 

FRIEIRAS... 
QUE FLUELOIII 

Só as lem quem as deseja ter! 

Usando «QUEIMAX> 

desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

CHENOP e Barcelos 
AVISO 

Avisam-se os senhores consumi-
dores de electricidade de que, pro-
ceder-se-á no próximo domingo, 28, 
das 8,30 às 15 horas, à interrupção 
de corrente na zona ,abastecida pelo 
posto de transformação da fregue-
sia da Lama e lugares de Vieiros e 
Gândara, da freguesia da Ucha S. 
Romão. 
Os senhores consumidores devem 

considerar as instalações em carga, 
a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 23 de Fevereiro de 1971. 

S 
CIPÓNica do Mufliqj Fralães 

Fevereiro, 7 

I-loje vai constituir tema de todo 
o nosso arrazoado, .a Confraria de 
Nossa Senhora da Saúde de Monte 
Fralães. 
Cessou funções há pouco a mesa 

da dita Confraria. Ora é verdade 
que em Fralães, aquém e 
além, foi posta em causa a 
seriedade dos elementos da mesa 
cessante. Fundamentos? Não nos 
compete a nós resolver tais quesí- 
lias. No entanto ,dada a missão in-
formativa que nos cumpre, fomos i 
casa do Sr. Alberto Correia de Oli-
veira, o ex-tesoureiro posto em xe-
que, do qual colhemos alguns ele-
mentos uue poderão interes- 
-sar a ;quem, queira tseguir 'de 
perto o andamento da vida da CAL--
fraria. Vejamos então: 
— Sr. Alberto, quantos anos te-

soureou a Mesa? 
— Entrei em sessenta e quatro, 

portanto, seis anos. 
— Ouais foram as realizações; 

mais importantes levadas ia cabo pe-
la Confraria, neste período? 
— Comprámos paramentos novos, 

opas, bocais de alto-falante para o 
interior da Igreja (só estes ficaram 
por 1600$00), consertou-se o muro 
do passal, com uma despesa de 
11000800. ete... 
— Como correram as .festas, estes 

últimos anos? 
—Na frequência não houve alte-

ração sensível. 0 rendimento médio 
andou pelos trinta a trinta e sete 
mil escudos. A caixa rendeu por 
volta de sete contos, normalmente, 
com excepção para este último ano, 
em que atingiu os treze cone• •_ 
— Que saldos entregou a Mesa? 
---Um cheque de trinta e dois 

contos, mais uns extras, num total 
absoluto de trinta e seis contos. 
— Quando cessou a Mesa? 
—No dia vinte e quatro de Janei-

ro. 
Pronto. Pensamos que teremos si-

do úteis. Agora, convidamos os nos-
sos leitores filiados nesta Confraria, 
a colaborarem coma nova direcção, 
que, .ao que nos parece, entrou com 
coragem e dedicação à causa. 

J. F. 

S11UE11'OS, 21 
N ?TA DE ABEï= RAI 

Porque só agora nos é possível 
entrar em contacto com os nossos 
já velhos e caríssimos leitores des-
de que entrou este ano de 1971, 
principiamos por lhes apresentar, os 
nossos mais sinceros e respeitosos 
cumprimentos, desejando-lhes de 
igual modo aquela saudação verda-
deiramente entusiástica com que 
para eles costumamos assinalar a 
entrada dum novo ano. 
Uma ausência de mês e meio a 

que circunstâncias várias nos obri-
garam foi, como é evidente, a ver-
dadeira causa da falta de notícias 
de Silveiros para o simpático Jor-
nal de Barcelos, pelo que pedimos 
imensa desculpa aos nossos preza-
dos leitores que, como já de outras 
vezes tem sucedido, certamente uma 
vez mais vão perdoar assim a m~ 
voluntária falta. 

E, vamos prosseguir, sempre aro-
mados daquela vontade férrea de 
ver Silveiros progredir em todos os 
asnectos, o que só pode suceder-des-. 
de que a sua população, conjunta-
mente com os seus dirigentes, para 

isso contribuírem. De contário, está 
provado que pouco ou nada adian-
tam os esforços dum ou de outro, 
agindo isoladamente, seja isto em 
que terra for. r, exactamente por 
isso que iniciamos a nossa activida-
de deste ano com um vibrante apelo 
às Ex:mas Autoridades locais no 
sentido de promover também este 
ano a batalha que há anos começa-
ram felizmente com êxito pela valo-
rização moral e material da nossa 
terra, na certeza de que os silvei-
renses, na sua esmagadora maioria, 
Sabemos ser gratos para quem se 
esforça pelo seu bem estar e pelo 
desenvolvimento da sua donairosa 
terra. 
Assim o esperamos e oxalá que 

este 1971 seja para Silveiros e to-
dos os ,seus habitantes um aiio cheio 
de realizações de que a terra tão 
carecida está. 

Associação dos Pais de Silveiros 

Conforme oportunamente infor= 
marnos, foi fundada entre nós esta 
interessantíssima associação que 
muito vai tentar fazer pelo bem da 
família silveirense, especialmente 
se a população local colaborar co-
mo lhe compete, na sua própria ele-
vação sócio-económica. 
A associação tem assegurados al-

guns subsídios de entidades oficiais 
e particulares, indo agora os seus 
dirigentes junto dos nossos conter-
râneos solicitar a sua ajuda, sabido 
que a obra está em princípio e exi-
ge, para já, um dispêndio bastante 
elevado, especialmente para dar 
mais vida ao pequenino Jardim In-
fantil que por enquanto só foi pos-
sível entrar em funcionamento de-
vido à altamente louvável boa von-
tade da ilustre dirigente da Obra 
das \lães pela Educação Nacional, 
Ex.ma Sna D. Susana Lagrifa e da 
assistente do Centro de Formação 
Familiar Rural desta freguesia, me-
nina Maria Alice de Sena Brito, es-
ta que desde sempre foi e continua 
ser uma verdadeira incansável pa-
ra que todas as actividades -a seu 
cargo resultem o melhor possível. 
Promovido já pelo novo organis-

mo, efectuou-se no penúltimo sába-
do, dia 13, pelas 20,30 horas, na sua 
sede provisória, uma interessantís-
sima palestra subordinada ao tema 
«Liberdade Religiosa», de que foi 
autor o Rev.mo Dr. Sousa Fernan-
des, da Câmara Eclesiástica, em 
Braga, que, na verdade, foi do 
maior agrado para todos os assis-
tentes. 
Podemos informar que esta acti-

vidade vai continuar todos os se- 
fundos sábados de cada mês, pelas 
20,30 horas, na sede da Associação, 
provisoriamente instalada no edi-
fício da Casa do Povo local. 
Podemos até adiantar que a pró= 

xima palestra versará sobre a « Re-
forma do Ensino em Portugal», um 
problema últimamente muito agita-
do que interessa a toda a gente. 
Terminamos ainda hoje estas 

considerações alusivas à «Associa-
ção de Pais de Silveiros» sem tra-
zermos à luz da publicidade os no-
mes dos seus elementos directivos, 
o que faremos na próxima corres-
pondência, especialmente. para não 
abusarmos do espaço que tão gen-
tilmente nos é dispensado. 

Rumo ao Brasil 

Acompanhado de sua extremosa 
Esposa, 'a Sna D. Beatriz Augusta 
de Faria Cardoso Campelo, . partiu 
na passada quarta-feira, por via 
aérea, para terras de Santa Cruz, 

onde se demorará certa dum mês, o 
nosso respeitável amigo e dedicado 
assinante Sr. Joaquim Miranda 
Campelo, grande comerciante local, 
Com os ilustres Senhores do « Ca-

sal do Ribeiro», desta localidade, se-
guiu, também, no mesmo avião, a 
Sr.a D. Maria Gomes da Fonseca, 
esta em visita aos seus familiares 
que ansiosamente a esperam pela 
primeira vez do outro lado do 
Atlântico. 

Visitantes ilustres 

Tivemos -a honra de cumprimen-
tar entre nós.os Ex.mos Srs. e ami-
gos: José António Cardoso Campe--
lo e Isac Miranda, activos sócios: da 
firma local « José 11líranda Campe-
lo c'•z Filhos, L.da»; Manuel da Sil-
va Fernandes, querida Esposa e 
Filhos, de Vila do Conde. 

Falecimento 

Quando, cerca das ,9 horas, ;agua- r-
dava. na Estrada Nacional n.o 204, 
na Boucinha, uma das camionetas . 
da carreira p.ar"a V. N. de Famali-
cão. foi vítima dum colapso cardía-
co, falecendo poucos minutos de-
pois, a Sr.a D. Maria Torres dê 
Araújo, de 54 .anos, que foi 'dedi-
cada esposa do nosso ,amigo, Snr. 
José Soares Rodrigues. 
0 funeral da saudosa finada, a 

cargo da «Funerária de Silveiros,, 
efectuou-se na quinta-feira última 
para a Igreia 1blatriz e daí para o 
Cemitério local. 
À Família enlutada o nosso car-

tão de sentidas condolências, 
— C. 

rai#aperos,, 22 
Franco restabelecimento 

Encontra-se, felizmente, em fran-
co restabelecimento e já em sua 
casa, o Sr. Major Francisco Antó-
nio Ferreira Rodrigues, que havia 
sido submetido a uma intervenção 
cirúrgica no Ilospital Militar Re-
gional, no-Porto. 
Rápidas melhoras são os votos de 

Jornal de Barcelos. 

Serviço militar 
Depois de ter cumprido valorosa-

mente o seu serviço militar em mis-
são de soberania e defesa do solo 
pátrio, regressou da nossa Provín-
cia Ultramarina da Guiné, o Fur-
riel Miliciano José Mano da Costa. 

Nascimento 

Deu à luz uma robusta menina a 
Sr.a D. Ana Luzia de Sousa Rodri-
gues, esposa do nosso amigo e assi-
nante Sr. Benjamim de Sousa, con-
ceituado comerciante de calçado. 

<1s nossas felicitações aos ditosos 
pais e um feliz porvir para a re-
cém-nascida. 

Para o Estrangeiro-

Em viagem de recreio e negócios 
partiu para o Brasil o Ex.mo Sr. 
Guilherme Machado Leite de Faria, 
figura do mais alto relevo nesta lo-
calidade. 
Boa viagem e um feliz regresso, 

são os nossos votos.. 

—Para terras de África do Sul, 
partiu o nosso amigo Sr. António 
Vieira Arantes, donde tinha regres-
sado a fim de passar uma tempora-
da com os seus familiares. 

Aniversários 

Fazem anos os Srs.: Joaquim Ma-
no da Costa, no dia 22; D. Elvira 
Bandeira da Silva, no dia 23, Ave-
lino da Silva Pombo, no dia 25; Ma-
ria Adelaide Gonçalves Pereira e 
Maria de Lourdes Gonçalves Rosas, 
no dia 28; Dr. David Rodricìúes 
Correia, no dia 1 de Março. 

 ..• Comprando propriedades 

DA 

u..u.0 

o seu dinheiro valoriza-se 

1. PIMENTA, S,AR.L. 

Apartamentos mobiladas 

dosde 

150 c an#as  
A maior empresa industrial na construção e venda de propriedades 

14 anos de experiência 6 000 clientes satisfeitos 
LOC41S DE CONSTPUCÃO 

PAÇO DE ARCOS : B.° Com, Joaquim Matias REBOLEIRA : Edifício Oeiras CASCAIS: Conjunto Turístico da Pampilheira 
ESCRITÓRIOS 

LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15, .1.° — Telefs. 4 58 43/4 78 43 
QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefs 95 20 21 / 22 
COIMBRA—Avçnida Fernão de Magalhães, 470, LI, Sala 1 
CASTELO BRANCO — Praça do hei D . José (com entrada pela Rua da Figueira). 

BRAGA — Av. Marechal Gomes da Costa, N.° 590, 3.1—D.to LUA NDA — Henrique L. Castendo — Apartado 1224 
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BARCELOS 

0 Industrial Manuel .Gonçalves de Castro 

D progresso de Barcelos há-de 
ser o somatório das iniciativas par-
ticulares. . . 
A expansão urbana, comercial e 

industrial é que exprimirá o índice 
do nosso desenvolvimento. 
A fixação por aqui dos seus fi-

lhos será consequência do factor 
trabalhn, 

Criar trabalho é fazer o progres-
so. 
Em Barcelos já se deu um passa 

firme nesse sentido, ia electrificação. 
Outros se impõem, como a instru-

ção, que, contràriamente às exage-
radas pretensões de injustificáveis 
insatisfeitos, deve facultar-se e fa-
cilitar-se aos que mais precisam. 
A actualização e a regularização 

da rede rodoviária, em zona tão ex-
tensa e tão carecida como a• nossa. 
O factor urbanismo público, é 

elemento coordenador de progresso. 
Este tem de ser actualizado pelas 
autarquias locais. 
As chamadas infra-estruturas de 

progresso, essas são da iniciativa do 
Estado,_ das quais não resultará 
aproveitamento bastante, se o parti-
cular, como observado, não tomar 

CATOLICO E REGIONALISTA 

Composicão e Impressão : 

EDITORA POVEIRA-PbvoadeVarzim 

Telefone 62257 

VISADO PELA CENSURA 

M v u[o mais para o pio lp o tle Barcelos 
a iniciativa que lhe pertence. 11 
ceie, sem expansão, urbana, comer-
cial e industrial, não há desenvol-
vimento verdadeiro, porque, como 
se vê, a agricultura é cada vez mais 
a arte de empobrecer alegremente. 
Impõe-se o despertar dos Barce-

lenses para estas realidades; im-
poe=se a correcção do seu procedi-
mento, certo, como é, embora com 
desagrado para tantos ,muitos da-
rem-se a iniciativas criadoras fora 
da terra. De um feio pecado a gran-
de maioria não está isenta: o êxodo 
em massa no Verão, sem aproveita-
mento para a terra, do grande mo-
vimento turístico da ocasião. Os 
Barcelenses ainda não descobriram 
que Barcelos também é apreciável 
factor de turismo. Assim de castas 
voltadas à terra, como há-de dar-se 
o seu progresso? 
Estas considerações, aliás ligei-

ras, para realce merecido, de uma 
realizacão barcelense, inaugurada 
há dias, que, como afirmado, não 
desmereceria de qualquer meio, 
mesmo dos maiores. Elemento vá-
lido de progresso, posto ao par das 
constantes do nosso desenvolvimen-
to, sem qualquer exagero nem as-
pecto ou motivo louvaminheiros, 
precisa Barcelos de homens cons-
cientes das realidades. 
De homens de visão e iniciativa, 

que do trinómio competência, dedi-
cação e trabalho, façam a alavanea 
do progresso da terra. 

De hõmens esclarecidos e de 
sempoeirados — de homens huma- 
nos— apoiados nas virtualidades 
próprias, condicionadas pelo factor 
moral, cultural, físico e até sanitá-
rio. 
Do equilíbrio e da acção de todos 

estes valores é que resultará o pro-

Escreve LEAL PINTO 

gresso verdadeiro. 
-- Verdade que faz .a lei eterna da 

vida do homem, do homem social, 
que vive na sociedade e para a so-
ciedade. Pomos à meditação dos 
nossos leitores, perante este aconte-
cimento que achamos passo decisi-
vo para o progresso de Barcelos.-
=no é a grandiosa garagem, inau-
gurada há dias, na Rua Filipa Bor-
ges, desta cidade. 

Iniciativa do Sr. Manuel Gonçal-
ves de Castro, crue assim se vê em 
plano destacado, dos homens de 
mérito da nossa terra. 
Acto solene, com a presença de 

responsáveis do comércio de auto-
móveis do país, de autoridades dis-
tritais e locais, do nosso D. Prior, 
de representantes do comércio e da 
indústria barcelense, de amigos da 
casa e também dos técnicos, cons-
trutores da obra. 
Esta noticia'— relacionada com os 

comentários anteriores— seria in-
completa se não destacássemos o 
homem que idealizou e dirigiu a 
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construção do grande e importante 
imóvel, que é a Garagem Castro, o 
já consagrado técnico Barcelense, 
Aref o José da Silva Fernandes Bes-
sa e Menezes. E como entre os hu-
mildes estão os realizadores dirce-
ctos da obra, é justo consagrar-sci 
aqui também o nome do mestre; 
Sr. Francisco Gonçalves _Macedo. 
Auguramos e desejamos o melhor 

futuro à Empresa Castro, obra de 
velhos, escola para os novos, onde 
os filhos terão ensejo de evidenciar 
o seu mérito como fruto de traba-
lho, probo e constante, e em obe-
diência aos princípios enunciados 
no prólogo, os quais são os fauto-
res do progresso verdadeiro, sem 
passos incertos, sem espaços vasios, 
nem desilusões. 
Assim as nossas felicitações para 

o Sr. Manuel Gonçalves de Castra 
e seus filhos, nossos dedicados ami-
aos, Srs. Alexandre Maria Santos 
Castro e José Manuel Lopes Santos 
Castro, bem como a todos os seus 
dedicados colaboradores. 

0 grandioso bloco industrial da GARAGEM CASTRO, agora inaugurada 

II Ciclo Gulbenkian 
de Teatro 

Patrocinado pela Fundação Ca-
louste Gulbenkian, e -,com o apoio da 
Câmara Municipal de Barcelos, rea-
lizar-se-á, brevemente, nesta cidade, 
uma série de espectáculos teatrais 
com a designação do If CICLO 
GULBENKIAN DE TEATRO, e que 
en,Qloba as seguintes peças: 
«O Preço», de Árthur \liller; 
«A Maluquinha de Arroios», de 

André Brun; 
KO Santo e a Porca», de Suassu-

na; 
«As Irmãzinhas», de Eduardo Ma-

net; 

Casa fialaL, 
NOVA SECCAO DE 

•ahorafióiio de Análises de Vinho 
Telef.82186 BARCELOS 

hlófeis - Tape(afia - CDichoa[ia 
de Magaiháes`& Senra  

Oficina: Mereces - Barcelinhos 

Secção de Vendas: Campo 5 de Outubro 
BARCELOS -- TELEF. 82889 

Mais notícias do bingo... 
«A Gata Borralheira», de Maria 

Clara Machado: 
«A Cozinha», de Arnol Wesker. 
*Colaboram no II Ciclo as compa-

hias de Vasca Morgado, do Teatro 
Experimental de Cascais, Metrul, 
Grupo 4, Teatro do Arco :da 
Velha e Companhia do Teatro Es-
túdio de Lisboa. 
Os preços dos espectáculos a rea-

lizar são populares. 

Junta Nac. de Educação 

Na passada quinta-feira, dia 18 
do corrente, deslocou-se a Lisboa o 
Senhor Presidente da Câmara Mu-
nicipal, para participar, mais uma 
vez, na reunião para apreciação do 
novo projecto do sistema escolar. 
Nesta deslocação, o Senhor Presi-

dente da Câmara, aproveitou para 
tratar de assuntos ;pendentes nos di-
versos Ministérios de interesse para 
Barcelos. 
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FESTAS DAS CRUZES 

Em conformidade com o solicita-
do ao Ex.ma Senhor Governador 
Civil do Distrito, oportunamente, foi 
dado conhecimento à nossa Câma-
ra Municipal, através da sua comu-
nicação de 13 do mês corrente, que 
já foram dadas pelo Gabinete de 
Sua Excelência o Ministro do Inte- 
rior instruções ao Posto da Direc-
ção-Geral de Segurança de Valen= 
ça para concederem todas as faci-
lidades aos súbditos espanhóis que 
pretendam assistir às Festas das 
Cruzes, que se realizam de 1 a 9 
de Maio próximo, conforme tem si-
do largamente divulgado. 

Exiposiçao de Pintura 

No prosseguimento da actividade 
do Pelouro de Cultura da Câmara 
Municipal, será inaugurada uma 
Exposição de Pintura no pró-

fraternidade Sacoffilel 
da Arquidiocese de Braga 

Instituída pelo Sr. D. Francisco 
Maria da Silva, em 2 de Fevereiro 
de 1964, a Fraternidade Sacerdotal 
de Braga tem já mais de 600 ;asso-
ciados. 
Poucos são os sacerdotes do arci-

prestado de Barcelos que ainda não 
se inscreveram na Fraternidade e 
dois barcelenses fazem parte dos 
seus Corpos Directivos: Padre Au-
rélio Ribeiro Soares e Padre João 
Pereira Linhares, que também é o 
delegado arciprestal. 
Na próxima segunda-feira, às 

14,30 horas, no Seminário Conciliar, 
realiza-se a Assembleia Geral e ha-
verá Missa e Oficio estatutários pe-
los associados e benfeitores faleci-
dos. 

ximo dia 12 de Março, da autoria 
do consagrado artista Mário Silva, 
que estará patente na Torre da Por-
ta Nova. 
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Aniversários 

QUINTA-FEIRA, 25 

D. Guilhermina Augusta da Sil-
va Maciel Dr- Jorge Casimiro Gui-
marães Quinta e Carlos Alberto-Ma-
tos de Carvalho. 

SEXTA-FEIRA, 26 

D. Ilda Faria da Silva Melo e Me-
nina Maria Clara da Cunha Correia 
de Oliveira. 

SÃBADO, 27 

D. Alda Barbosa Mesquita Pires 
Lavado, D. Maria Aurora Ferreira 
Gayo Amorim e Menina Maria da 
Conceição Gomes de Sousa Cunha. 

DOMINGO, 28 

Dr. Eurípedes Eleazar de Brito, 
Antero José Barreto de Faria, D. 
Maria José do Rego Fernandes, D. 
Cândida Celeste paia Matos de Al-
meida, D. Maria Ondina da Silva 
Machado, D. Etelvina Carmona Coe-
lho Gonçalves Moutinho, _Menina 
\faria Teresa Araújo Soares e D.. 
\faria \Miranda da Silva Carvalho. 

SEGUNDA-FEIRA- 1 

Menina Isabel __Maria da Silva 
Guedes Negral. 

TERÇA-FEIRA, 2 

Menina Maria Luisa Oliveira de 
Azevedo Miranda e D. Maria Emília 
Pereira do Vale. 

QUARTA-FEIRA, 3 

José António Rodrigues e Menino 
José Manuel Gomes Sousa Cunha. 

Baptizado 

Teve há dias o seu bom sucesso, 
dando à luz um robusto bebé, a Sr.a 
D. Maria de Lurdes Ferreira da Sil-
va Correia, dedicada esposa do Sr. 
Jorge Martins da Silva Correia. 
Os nossos parabéns, com votos de 

felicidades para o recém-nascida. 

CASAMENTOS 
Em 13 do corrente, na Igreja de 

Lordelo do Douro, celebrou-se o ca-
samento da Sr.a D. Maria de Fáti-
ma _Mendes de Mesquita, funcioná-
ria do BancoPortuguês do Atlânti-
co, filha da Sr.a D. Prazeres Men-
des de Mesquita e do Sr. Abilio Jo-
sé de Mesquita, com o Sr. Viriato 
Lusitano Martins Ferreira, funcio-
nário da referida casa bancária, fi-
lho da Sr.a D. Idalina da Glória 
Martins Ferreira e do Sr. Dr. Vi-
riato Lusitano Alves Ferreira, ilus-
tre Director do Externato Alcaides 
de Faria, desta cidade. 
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M—Õveis EVanuMlia Cardoso 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 
COLCHOARIA E TAPEÇARIA 

Oficina em S Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 

r, ALTO-FALANTES 
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Casa Soucasaux 
Fotografias-Rtidlos-Oculos-Art. fotográficos 

'Telefone : 325453 BARCELOS 

CARAeL% 

MACHADO 
Telef. M466 

BARCELOS 

Voada do automóVois 
nonos e usados 

Repaia•õos de automóveis, 
camiõos o motor 

PARA PRESENTES... 

fixa somente esta Casa : 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede Rua 5 de Outubro, E5 

POVOA DE VARZIM 

Casa f ialai 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

Casa Siaia 
BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o ge iem àt e*lebea4a, Mapl+s, Salas 
~mo-o, DI", 4. f4~ are 

Tas«--s. :'a.o.erw r ,.-w t1 f 

Campo da Feira — Telef. 82453— BARCELOS 


